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CENTRO ANTIGO Colégio Estadual Carneiro Ribeiro Filho suspende aulas por medida de segurança

Escola na Soledade segue fechada
após desabamento de casarão
ANA PAULA SANTOS *

NaladeiradaSoledade,ainda
são visíveis as marcas da tra-
gédia que acarretou na mor-
te de três pessoas da mesma
família, no último dia 24. Até
ontem, a Defesa Civil (Code-
sal) não havia retirado os es-
combros do local. Um trecho
da via continua interditada e
a Colégio Estadual Carneiro
Ribeiro Filho segue com as
aulas suspensas.

A Procuradoria Geral do
Município (PGE), por meio
da assessoria de comunica-
ção, informou que deve con-
cluir, até o final desta sema-
na, a análise dos documen-
tos relativos ao casarão e ou-
tros imóveis tombados con-
siderados em risco.

O material foi encami-
nhado para a gestão muni-
cipal pelo Instituto do Pa-
trimônio Artístico e Cultural
da Bahia (Ipac).

Somente após a avaliação
dos documentos, a Defesa
Civil de Salvador poderá efe-
tuar qualquer ação com se-
gurança.

Já a Secretaria Estadual da
Educação (SEC), por meio de
nota, comunicou que a sus-
pensão das aulas é para
manter a segurança da co-
munidade escolar e o retor-
no das atividades está con-
dicionado ao fim da inter-
dição da região onde o co-
légio está localizado.

Atraso
Ao chegar na instituição, a
ausência dos alunos confir-
mava mais um dia de atraso
no calendário letivo. Traba-
lhando em uma sala impro-
visada, o diretor Ednaldo

Freitas cumpria a determi-
nação da Defesa Civil.

No espaço onde funcio-
namassalasdadiretoriaeda
vice-diretoria, funcionários
atuavam no isolamento da
área como orientou o ór-
gão.

Preocupação
Preocupado com as suspen-
são das aulas e com a es-
trutura do estacionamento

afetada pelos destroços do
casarão, Ednaldo disse que
aguarda posição da SEC.

“Hoje tenho reunião na
sede da secretaria para de-
finir a reformulação do ca-
lendário e quando será pos-
sível o retorno das aulas”.

O diretor informou que
tem encontrado represen-
tantes do grêmio estudantil
da instituição de ensino e do
colegiado escolar para que
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Escola Estadual
Carneiro Ribeiro
Filho foi interditada
após desabamento de
casarão na Lapinha

MORTE DE IRMÃOS

Laudo aponta
que médica
“agiu de forma
deliberada”

DA REDAÇÃO

A perícia da reconstituição
do acidente que matou os
irmãos Emanuelle e Ema-
nuel Gomes Dias, em 2013,
no bairro de Ondina, indica
que o veículo dirigido pela
médica Kátia Vargas estava
em alta velocidade e que ela
perseguiu as vítimas.

A conclusão do laudo afir-
ma que “pode-se inferir que
ocondutordoSorento[amé-
dica], trafegando sem a de-
vida atenção e cuidados in-
dispensáveis à segurança do
trânsito, em velocidade su-
perior apermitida àquelelo-
gradouro, agiu de forma de-
liberada e não mensurada”.
Em um trecho, o laudo apon-
taqueamédicaacabou“pro-
vocando o impacto da mo-
tocicleta contra o meio-fio e
o poste de concreto, viti-
mando fatalmente os dois
ocupantes da motocicleta”.

O caso
Os irmãos morreram em ou-
tubro de 2013, após a moto
em que estavam se chocar
com um poste em Ondina. A
médicafoipresa,suspeitade
ter provocado o acidente.

Ela e os irmãos teriam dis-
cutido, o que culminou no
acidente em seguida. O Mi-
nistério Público da Bahia
(MP-BA) defende que a mé-
dica agiu “de forma inten-
cional, causando a morte
dos irmãos”. Já a defesa de
Kátia Vargas diz que “a co-
lisão foi acidental e a médica
não teve intenção de matar
Emanuel e Emanuelle”.

A médica chegou a ser
presa, mas atualmente res-
ponde ao processo em liber-
dade. Ela, inclusive, voltou a
trabalhar normalmente.

todos acompanhem os trâ-
mites seguidos para a reto-
mada do ano letivo.

A coordenadora de comu-
nicação do grêmio estudan-
til, Marta Mattos, 18 anos,
disse que alguns estudantes
estão pensando em fazer
manifestação. “Será que se-
cretário de educação vai es-
perar que a gente faça uma
manifestação para retomar
as aulas?”, questionou.

A professora de história
Gissele Raline destacou que
o impasse entre a prefeitura
e o Estado tem dificultado o
retorno das aulas no prédio
atingido pelo desabamento.
“Enquanto eles discutem o
que vão fazer, o calendário
fica comprometido”.
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